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Apresentação  

 
 
 
 

Em 2026, o Programa Nacional de 

Melhoramento do Gir Leiteiro (PNMGL), parceria 

entre a Associação Brasileira dos Criadores de 

Gir Leiteiro (ABCGIL) e Embrapa Gado de Leite, 

completa 41 anos de trabalhos em prol do 

melhoramento genético do rebanho bovino 

leiteiro brasileiro. 

O número total de animais avaliados já 

alcança 182.319, incluindo 92.486 animais com 

registros de lactação e 60.154 animais com 

genótipos. O número de touros provados chega 

agora a 679 touros, com a divulgação do 34º 

Grupo de touros do Teste de Progênie. 

Este novo Sumário traz muitas novidades e 

melhorias para facilitar e orientar a utilização da 

enorme quantidade de dados oriundos do 

PNMGL. Entre elas, fica destacada a 

reformulação do IPGL (Índice de Produção do Gir 

Leiteiro), mais moderno e adequado à maioria 

dos rebanhos brasileiros. Através dele os 

criadores poderão selecionar os touros mais 

completos, reunindo, além de volume de leite, 

produção de gordura e proteína, menor idade ao 

primeiro parto e menor parentesco médio, o que 

contribui para o aumento de produtividade e 

controle da endogamia. Esse índice norteará a 

seleção da raça Gir Leiteiro de agora em diante, 

selecionando os animais mais rentáveis para os 

sistemas de produção. 

Além disso, será publicada pela primeira vez 

a avaliação genética para produção de oócitos, 

ferramenta muito solicitada pelos criadores para 

obter doadoras mais produtivas. Ressalta-se que 

todos os dados publicados neste Sumário, bem 

como outras informações adicionais, serão 

também publicados de forma virtual no site da 

Associação. 

O Sumário se torna mais completo, objetivo e 

informativo, munindo os produtores da maior 

quantidade possível de dados, todos oriundos do 

PNMGL, o maior e mais abrangente programa de 

avaliação genética do Gir Leiteiro à disposição dos 

criadores e do mercado. 

Boa leitura e bom uso de todas essas 

informações no seu rebanho. 

 
Atenciosamente,  
 
 

 
 
 

 
Rodrigo César Neiva Borges 

Presidente da ABCGIL

 
Adriano Fróes Bicalho 

Diretor Técnico da ABCGIL



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sumário  
 

 

 
Introdução........................................................................................................................................... 7 

Marcadores moleculares ................................................................................................................. 8 

Proteínas do leite ......................................................................................................................... 8 

Doenças hereditárias ................................................................................................................... 9 

Procedimentos utilizados nas avaliações genéticas para produção, reprodução, conformação e 
manejo .............................................................................................................................................. 10 

Seleção genômica ......................................................................................................................... 10 

Características de conformação e de manejo ............................................................................... 11 

Sistema linear de avaliação ....................................................................................................... 14 

Como interpretar os resultados .................................................................................................. 16 

STAs para conformação e manejo ............................................................................................. 18 

Compostos de tipo ..................................................................................................................... 55 

Avaliação das características de produção e reprodução ................................................................. 60 

Registros zootécnicos e genótipos ............................................................................................ 60 

Número total de oócitos produzidos ........................................................................................... 61 

Genótipos para proteínas do leite .............................................................................................. 61 

Características de produção e reprodução avaliadas ................................................................ 61 

Índice de Produção do Gir Leiteiro - IPGL ................................................................................. 63 

Tabela 10. Touros provados e classificados pelo Índice de Produção do Gir Leiteiro - IPGL ..... 64 

Tabela 11. Touros sumarizados pela primeira vez em 2026 ...................................................... 86 

Tabela 12. Todos os touros provados ........................................................................................ 88 

Touros em teste de progênie com resultados a serem liberados nos próximos anos .................. 115 

Fazendas colaboradoras do Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro que receberam 
doses sêmen dos touros do Grupo 40 para o teste de progênie .............................................. 121 

 

 
 
 



 

Introdução  
 

 

O Programa Nacional de Melhoramento do 

Gir Leiteiro (PNMGL) é conduzido desde 1985 por 

meio de parceria entre a Embrapa e a ABCGIL 

(Associação Brasileira dos Criadores de Gir 

Leiteiro), com o apoio da ABCZ (Associação 

Brasileira de Criadores de Zebu). O Programa 

envolve a colaboração de diversas instituições 

públicas e privadas, tais como as centrais de 

processamento de sêmen, órgãos de fomento à 

pesquisa (CNPq, Fapemig etc.), Ministério da 

Agricultura e Pecuária (MAP), empresas estaduais 

de pesquisa agropecuária (Epamig, Emparn, 

Emepa, APTA), criadores de gado Gir puro e 

fazendas colaboradoras de gado mestiço leiteiro.  

O objetivo do PNMGL é promover o 

melhoramento genético da raça Gir por meio de 

identificação e seleção de animais geneticamente 

superiores para a produção de leite e seus 

constituintes, características reprodutivas e de 

conformação e manejo. 

No início do Programa, com base nos dados 

disponíveis de animais dos rebanhos fundadores, 

foi realizada uma pré-avaliação genética, o que 

possibilitou auxiliar na escolha dos primeiros touros 

que foram incluídos no teste de progênie. Em 1993, 

foi realizada a primeira publicação da avaliação 

genética de touros Gir Leiteiro. Em 1994, foi iniciada 

a avaliação das medidas lineares nos rebanhos Gir 

Leiteiro puro. A avaliação linear contempla as 

medidas de conformação e de manejo, realizadas 

preferencialmente durante a primeira lactação das 

novilhas. Inclui medidas de comprimento corporal; 

altura de garupa; distância entre ísquios e entre 

ílios; ângulo de garupa; medidas de conformação de 

úbere, tais como inserção anterior e posterior do 

úbere e comprimento e diâmetro dos tetos; posição 

das pernas vistas lateralmente; ângulo de cascos, 

etc. Em 1999, foram iniciadas mensurações 

detalhadas de composição e qualidade do leite. 

Além da gordura que já era avaliada, foram incluídos 

proteína, lactose, sólidos totais e contagem de 

células somáticas (CCS).  

A partir de 2001, deu-se início à coleta de 

material biológico (sangue e sêmen), para 

constituição de um Banco de DNA para a raça Gir 

Leiteiro, que foi o marco inicial dos trabalhos que 

visavam a avaliação de características moleculares 

na raça. Em 2006, iniciaram-se as publicações dos 

resultados de características moleculares para os 

genes das proteínas do leite kappa-caseína e beta-

lactoglobulina. Em 2013 foram incluídas as análises 

para as doenças hereditárias DUMPS (Síndrome da 

Deficiência de Síntese de Uridina Monofosfatase, do 

inglês Deficiency of Uridine Monophosphate 

Synthase), CVM (Má-formação do Complexo 

Vertebral, do inglês Complex Vertebral 

Malformation) e BLAD (Deficiência de Adesão 

Leucocitária Bovina, do inglês Bovine Leukocyte 

Adhesion Deficiency). Em 2016, foi iniciada a 

publicação das análises moleculares para o gene da 

beta-caseína. Deste modo, a informação sobre os 

touros que transmitem os alelos A1 ou A2 da beta-

caseína tem sido publicada nos sumários, tornando 

acessível a seleção para todos os criadores que 

desejarem produzir o leite A2.  

Buscando a evolução contínua do PNMGL, 

sobretudo com a evolução genética dos rebanhos 

leiteiros participantes, a equipe técnica vem 

implementando ferramentas mais modernas para 

seleção de touros e vacas na raça. Assim, desde 

2016, a genômica vem sendo utilizada para a 

indicação de touros jovens candidatos à inclusão 

nas Provas de Pré-seleção de Touros. Como 

continuação desse processo, em 2018, a seleção 

genômica foi incorporada definitivamente ao 

Programa, com a pré-seleção genômica passando 

a ser obrigatória para a inscrição de touros jovens 

no programa. Destaca-se que o Gir Leiteiro foi a 

primeira raça zebuína leiteira no mundo a lançar 

mão desta tecnologia. Em agosto desse mesmo ano 

foi publicado o primeiro sumário genômico de 

fêmeas jovens da raça Gir Leiteiro. A implantação 

da genômica no processo de seleção melhorou a 

acurácia das estimativas dos valores genéticos, 

possibilitando a diminuição do intervalo de gerações 

e a aceleração do progresso genético da raça. 

Em 2022, com o crescente aumento das 

exportações de sêmen do Gir Leiteiro, novos 

ensaios moleculares foram incluídos para as 

doenças hereditárias Deficiência de Fator XI (FXID), 

Citrulinemia Bovina (BC) e Brachyspina (BS), no 

sentido de atender as demandas dos importadores. 

Desde o início da execução do PNMGL, é 

possível notar aumento expressivo nas médias das 

produções de leite até 305 dias de lactação nos 

rebanhos participantes do programa (Figura 1). 

Nesse período, a produção média de leite duplicou 

e o ganho genético nessa característica foi de 

aproximadamente 1% ao ano, a partir da publicação 

do primeiro sumário de touros, em 1993. 
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Nesta 41ª edição do Sumário Brasileiro de 

Touros - 9ª Avaliação Genômica de Touros - 

Resultado do Teste de Progênie, foram incluídas as 

STAs para a característica "número total de oócitos 

produzidos (TO)", com foco no crescente uso de 

fêmeas dessa raça para produção de animais F1 por 

meio de Fertilização in vitro. Como resultado, a 

seleção de doadoras de oócitos torna-se mais 

criteriosa e eficaz, otimizando o uso de biotécnicas 

reprodutivas e aumentando o retorno econômico 

para os criadores. 

A importância dessa característica reside na 

sua alta correlação com a eficiência da produção de 

embriões, o que é fundamental para disseminar a 

genética de animais superiores. Ao selecionar 

vacas com maior capacidade de produzir oócitos 

viáveis, o PNMGL pode potencializar o ganho 

genético em características de interesse, como 

produção de leite e precocidade sexual. 

 

 

 
 

 
Figura 1.   Evolução nas médias da produção de leite (kg) até 305 dias, por ano de parto, em rebanhos 
participantes do PNMGL (Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro). 
 
 
 

Marcadores moleculares  
 

Nessa edição, estão publicados os genótipos 

das três principais proteínas do leite: kappa-

caseína, beta-lactoglobulina e beta-caseína. Os 

animais foram genotipados também para os 

marcadores das doenças hereditárias CVM, BLAD, 

DUMPS, FXID, Citrulinemia e Brachyspina. Os 

resultados das genotipagens para doenças não 

estão descritos para cada animal pois todos foram 

negativos. 

 
 

Proteínas do leite  

Kappa -case²na (ə-CN) - As proteínas do leite 

influenciam diretamente a qualidade e rendimento 

de seus derivados. A əappa-caseína tem variantes 

genéticas que afetam a produção de queijo. O 

genótipo BB está associado a menor tempo de 

coagulação e formação do coágulo com maior 

densidade, resultando em melhor desempenho na 

fabricação de queijo. O leite de animais BB 
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apresenta maior rendimento de muçarela (+12%) e 

Cheddar (+8%), se comparado ao leite de animais 

AA. Animais com genótipo AB têm rendimento 

intermediário entre BB e AA. 

Beta-lactoglobulina (B -LGB)  - Essa proteína 

representa aproximadamente a metade das 

proteínas do soro do leite. Existem 12 alelos 

identificados, sendo A e B os mais comuns. Alelo A 

favorece maior produção de leite; alelo B está ligado 

a maiores teores de gordura e proteína.  

Beta-caseína (B -CN) - Codifica uma proteína 

do leite com dois alelos principais: A1 e A2. A 

caseína resultante do alelo A1, quando digerida no 

trato gastrointestinal, dá origem ao peptídeo BCM-

7, associado a desconforto e digestão mais lenta do 

leite em indivíduos sensíveis. O genótipo A2A2 tem 

sido associado a redução de processos de alergia a 

proteínas do leite e a maior facilidade de digestão, 

com forte demanda do mercado consumidor em 

alguns países como Nova Zelândia e Austrália, 

entre outros.  

 

 
Doenças hereditárias  

As análises moleculares para CVM, BLAD, 

DUMPS, FXID, Citrulinemia e Brachyspina 

permitem o controle da disseminação de alelos 

mutantes nas populações brasileiras de bovinos. 

Como o sêmen dos touros participantes do PNMGL 

são distribuídos para rebanhos em diversas regiões 

do Brasil, é fundamental que nenhum animal 

apresente essas mutações, e que seja descartado 

qualquer animal identificado como portador de 

algum alelo para estas doenças genéticas 

hereditárias, uma vez que essas variantes são 

atualmente consideradas ausentes no rebanho 

nacional da raça Gir. 

DUMPS - Mutação no gene da enzima UMPS 

impede a síntese de pirimidinas, essenciais para 

DNA/RNA. Embriões homozigotos morrem por volta 

do 40º dia. Heterozigotos parecem normais, mas 

excretam ácido orótico e têm menor atividade 

enzimática. Não há registros da doença na raça Gir 

Leiteiro. 

CVM - Doença recessiva que causa má-

formação fetal e abortos. Embriões homozigotos 

raramente sobrevivem; apresentam deformações 

vertebrais e cardíacas. Alelo rastreado a dois touros 

da raça Holandesa amplamente usados na 

inseminação artificial. Não há registros da doença 

na raça Gir Leiteiro. 

BLAD  - Mutação recessiva letal no gene CD18 

afeta o sistema imunológico. Homozigotos têm 

crescimento comprometido e morrem jovens. 

Heterozigotos são normais, mas podem transmitir o 

alelo. Não há registros da doença na raça Gir 

Leiteiro. 

FXID - Mutação por inserção no cromossomo 

27 que impede a produção da proteína de 

coagulação. O resultado são animais que sofrem 

hemorragias graves após manejos simples (como 

descorna) e apresentam maior vulnerabilidade a 

doenças como mastite e pneumonia, gerando 

perdas produtivas e reprodutivas. Não há registros 

da doença na raça Gir Leiteiro. 

Citrulinemia ( BC) - Falha metabólica causada 

por uma troca de base (C por T) no cromossomo 11, 

que inativa a enzima do ciclo da ureia. Sem essa 

conversão, a amônia se acumula no organismo, 

provocando sintomas neurológicos fatais e níveis 

altíssimos de citrulina no sangue dos bezerros logo 

ao nascer. Não há registros da doença na raça Gir 

Leiteiro. 

Brachyspina ( BS) - Anomalia letal causada 

pela deleção de mais de 3 mil pares de bases no 

gene de reparo de DNA (cromossomo 21). Por 

impedir o desenvolvimento celular correto, a doença 

manifesta-se essencialmente através de abortos 

espontâneos e bezerros natimortos, afetando 

diretamente a taxa de fertilidade do rebanho. Não 

há registros da doença na raça Gir Leiteiro. 
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Procedimentos utilizados 
nas avaliações genéticas  
para produção, reprodução, 
conformação e manejo   

As avaliações genéticas para as características 

de 1- produção (leite, gordura, proteína e sólidos 

totais), 2- reprodução (idade ao primeiro parto e 

total de oócitos), 3- conformação (altura de garupa, 

perímetro torácico, comprimento corporal, 

comprimento de garupa, largura entre ísquios e 

entre ílios, ângulo de garupa, ângulo dos cascos, 

posição das pernas vistas lateralmente, ligamento 

de úbere anterior, largura de úbere posterior, 

profundidade do úbere, comprimento e diâmetro de 

tetos) e 4- manejo (facilidade de ordenha e 

temperamento) são realizadas usando os 

procedimentos do modelo animal para calcular as 

capacidades previstas de transmissão (PTAs).  

As avaliações pelo modelo animal são 

baseadas nas mensurações do próprio animal 

(neste caso, a vaca) e nas mensurações de 

parentes que estão sendo avaliados. As 

informações do animal propriamente dito, e a de 

seus ancestrais, seus colaterais e suas progênies 

são consideradas por meio da matriz de parentesco 

entre os animais avaliados. Na avaliação pelo 

modelo animal, todos os parentes identificados de 

um animal afetam a sua própria avaliação. Da 

mesma forma, cada indivíduo influencia as 

avaliações de seus parentes. O nível de influência 

depende do grau de parentesco entre os indivíduos. 

Filhas, filhos e pais têm um efeito maior sobre a 

avaliação do indivíduo do que avôs, primos, tios e 

outros parentes mais distantes.  

Para se estimar a capacidade genética de um 

indivíduo, o meio ambiente no qual a vaca produziu 

deve ser considerado. Assim, o modelo estatístico 

considera os efeitos de fazenda, ano e estação de 

parição na formação dos grupos de 

contemporâneas. Além disso, a sua produção deve 

ser ajustada para o efeito da idade ao parto. O 

ajuste para os efeitos não-genéticos permite que 

sejam obtidas estimativas mais acuradas do mérito 

genético do animal. Para isso, as produções são 

limitadas em até 305 dias de lactação, e o número 

de ordenhas e o regime alimentar são também 

considerados na formação dos grupos de 

contemporâneas.  

 

Seleção genômica  

Em um sentido mais amplo, a seleção genômica 

pode ser definida como o uso dos valores genéticos 

genômicos (GEBV, do Inglês Genomic Estimated 

Breeding Values) na seleção dos animais 

domésticos. Os valores genéticos genômicos são 

estimados utilizando as informações de pedigree, 

fenótipos e genótipos. Os genótipos são obtidos por 

marcadores moleculares SNP, utilizando chips de 

SNPs representativos de todo o genoma bovino. As 

vantagens do uso dessa ferramenta incluem o 

aumento das acurácias das estimativas dos valores 

genéticos, a redução do intervalo de gerações, pela 

identificação de animais geneticamente superiores 

mesmo antes que os mesmos expressem o fenótipo 

de interesse e a correção de possíveis erros de 

pedigree, que impactariam negativamente nas 

acurácias das estimativas. 

Desde 2016, são utilizadas informações 

genômicas de diferentes formas no PNMGL, como, 

por exemplo, para checar os parentescos entre os 

indivíduos e, assim, corrigir possíveis erros de 

pedigree. Reprodutores cujo pedigree não seja 

confirmado pelos resultados das genotipagens são 

excluídos da avaliação genética, até que o pedigree 

correto seja estabelecido. Ainda, são fornecidos aos 

criadores os valores genômicos de tourinhos 

candidatos ao pré-teste, de forma que eles possam 

escolher, ainda em suas fazendas, os melhores 

indivíduos a serem inscritos para participação na 

prova zootécnica (Teste de Progênie). 

A partir de 2018 os genótipos dos animais foram 

inseridos de forma integrada com os registros de 

produção e de genealogia, para a predição dos 

valores genéticos dos touros participantes do teste 

de progênie, obtendo-se assim os chamados 

valores genéticos genômicos. Com isso, são 

obtidos valores genéticos com maiores acurácias, 

especialmente para os animais jovens, 

incrementando significativamente os ganhos 

genéticos na raça. Inicialmente se utilizou a 

avaliação genômica para produção de leite e para 

idade ao primeiro parto. A partir de 2021 os 

genótipos foram utilizados também na predição das 

STAs para as características de conformação e 

manejo, para melhoria das confiabilidades das 

predições dos animais, mantendo-se o mínimo de 

três filhas avaliadas para divulgação dos resultados. 

Em 2026, as avaliações de todas as características 

foram realizadas com uso da genômica, incluindo as 

produções de gordura e de proteína, que antes 

eram avaliadas pelo modelo animal, porém sem o 

uso da genômica. 
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Características  de conformação e 
de manejo  

 
As médias na raça Gir Leiteiro são 

apresentadas para as diversas características na 

Tabela 1. Na Tabela 2 são apresentadas as 

estimativas das herdabilidades para as 

características de conformação e de manejo no 

PNMGL. Espera-se maior progresso genético por 

unidade de tempo para as características de maior 

herdabilidade. As características de conformação e 

de manejo diferem substancialmente nos valores 

das herdabilidades. Por exemplo, a altura de garupa 

(h2 = 0,43) tem herdabilidade muito maior do que 

ângulo dos cascos (h2 = 0,07). Consequentemente, 

para uma mesma intensidade de seleção, espera-

se progresso genético muito maior em 

acasalamentos envolvendo a característica altura 

de garupa do que ângulo dos cascos. Não apenas 

a herdabilidade da característica, mas também sua 

importância econômica em relação ao desempenho 

econômico geral deve ser levada em consideração 

ao escolher as características a serem incluídas em 

um programa de seleção. 

Informações sobre as características de 

conformação e de manejo podem ajudar o produtor 

a conseguir um rebanho mais eficiente produtiva e 

economicamente, pela utilização dos melhores 

reprodutores. Tendo em vista que tais 

características são medidas em diferentes escalas, 

as mesmas são expressas na forma padronizada 

para facilitar a interpretação. Ao mesmo tempo, as 

capacidades previstas ou PTAs das mesmas são 

também expressas como capacidade prevista 

padronizada (STA). O entendimento das STAs é 

importante para: 

Å Identificar as características mais importantes. 

Å Estabelecer uma meta genética realística para 

cada uma das características. 

Å Selecionar um melhor grupo de touros para os 

acasalamentos. 

Å Planejar o acasalamento corretivo ou 

complementar para cada vaca. 

Å Acumular ganho genético por meio das gerações. 

 

 

 

Tabela 1 . Médias das características de conformação e de manejo avaliadas pelo sistema linear e 
seus respectivos desvios-padrão. 

Características  Média Desvio -Padrão  

Altura de garupa1 136,88 5,13 

Perímetro torácico1 177,92 9,96 

Comprimento do corpo1 104,50 6,18 

Comprimento de garupa1 44,19 4,47 

Largura entre os ísquios1 18,55 2,71 

Largura entre os ílios1 46,60 4,04 

Ângulo de garupa2 25,03 7,24 

Ângulo dos cascos3 4,73 1,08 

Posição das pernas - vista lateral3 5,13 1,01 

Úbere anterior - ligamento3 5,27 1,78 

Úbere posterior - largura3 5,36 1,65 

Profundidade do úbere3 5,09 1,69 

Comprimento de tetos1 7,95 2,07 

Diâmetro de tetos1 3,90 0,91 

Facilidade de ordenha3 3,76 1,68 

Temperamento3 3,74 1,76 

Comprimento do umbigo1 10,46 3,26 
1 Medido em centímetros, 2 medido em graus, 3 avaliado em escores de 1 a 9. 
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Tabela 2. Estimativas de herdabilidade e respectivos erros-padrão, para as características de 
conformação e de manejo. 

Característica  h² EP 

Altura de garupa1 0,43 0,03 

Perímetro torácico1 0,26 0,03 

Comprimento do corpo1 0,18 0,02 

Comprimento de garupa1 0,22 0,03 

Largura entre os ísquios1 0,19 0,02 

Largura entre os ílios1 0,19 0,03 

Ângulo de garupa2 0,08 0,02 

Ângulo dos cascos3 0,07 0,01 

Posição das pernas - vista lateral3 0,08 0,02 

Úbere anterior - ligamento3 0,05 0,01 

Úbere posterior - largura3 0,10 0,02 

Profundidade do úbere3 0,13 0,02 

Comprimento de tetos1 0,28 0,03 

Diâmetro de tetos1 0,15 0,02 

Facilidade de ordenha3 0,14 0,02 

Temperamento3 0,11 0,02 

Comprimento do umbigo1 0,28 0,03 
1 Medido em centímetros, 2 medido em graus, 3 avaliado em escores de 1 a 9. 

 

 

Quando as STAs são utilizadas, a variação é a 

mesma para todas as características, enquanto o 

mesmo não ocorre com a variação das PTAs. 

Assim, cerca de 68% dos valores das STAs estão 

distribuídos entre -1,0 e +1,0 para qualquer 

característica. Aproximadamente 95% possuem 

valores entre ï2,0 e +2,0 e 99% das STAs estão 

entre -3,0 e +3,0.  

A distribuição dos desempenhos animais em 

muitas características, inclusive as de produção, 

podem ser representadas pela forma da curva de 

distribuição normal. Nessa curva, no ponto médio 

(STA=0), encontram-se as informações da grande 

maioria dos touros. À medida que o valor da STA se 

afasta da média (seja para a direita ou para a 

esquerda), encontram-se progressivamente menos 

touros. Nos extremos (-3,0 e +3,0) encontra-se 

apenas cerca de 1% dos touros. No ponto zero, a 

STA representa a média da raça para aquela 

característica. As médias da raça Gir para estas 

características encontram-se nas Tabelas 1 e 3. 

Esses valores são referentes aos fenótipos 

observados na população, servindo como 

referência sobre a população analisada.  

A Tabela 3 contém as médias fenotípicas das 

características de conformação e de manejo e as 

suas distribuições correspondentes, indicando os 

valores observados em -2,5, -2,0, -1,0, 0, +1,0, +2,0 

ou +2,5 desvios-padrão abaixo ou acima da média. 
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Tabela 3. Valores observados das medidas correspondentes a -2,5, -2,0, -1,0, 0, +1,0, +2,0 ou +2,5 
desvios-padrão em relação à média da população para cada uma das características de conformação 
e manejo. 

Características  
STA 

-2,5 -2,0 -1,0 0 +1,0 +2,0 +2,5 

Altura de garupa1 124,1 126,6 131,8 136,9 142,0 147,1 149,7 

Perímetro torácico1 153,0 158,0 168,0 177,9 187,9 197,8 202,8 

Comprimento do corpo1 89,1 92,1 98,3 104,5 110,7 116,9 120,0 

Comprimento de garupa1 33,0 35,3 39,7 44,2 48,7 53,1 55,4 

Largura entre os ísquios1 11,8 13,1 15,8 18,6 21,3 24,0 25,3 

Largura entre os ílios1 36,5 38,5 42,6 46,6 50,6 54,7 56,7 

Ângulo de garupa2 6,9 10,6 17,8 25,0 32,3 39,5 43,1 

Ângulo dos cascos3 2,0 2,6 3,7 4,7 5,8 6,9 7,4 

Posição das pernas - vista lateral3 2,6 3,1 4,1 5,1 6,1 7,2 7,7 

Úbere anterior - ligamento3 0,8 1,7 3,5 5,3 7,1 8,8 9,7 

Úbere posterior - largura3 1,2 2,1 3,7 5,4 7,0 8,7 9,5 

Profundidade do úbere3 0,9 1,7 3,4 5,1 6,8 8,5 9,3 

Comprimento de tetos1 2,8 3,8 5,9 8,0 10,0 12,1 13,1 

Diâmetro de tetos1 1,6 2,1 3,0 3,9 4,8 5,7 6,2 

Facilidade de ordenha3 -0,4 0,4 2,1 3,8 5,4 7,1 8,0 

Temperamento3 -0,7 0,2 2,0 3,7 5,5 7,3 8,1 

Comprimento do umbigo1 2,3 3,9 7,2 10,5 13,7 17,0 18,6 
1 Medido em centímetros, 2 medido em graus, 3 avaliado em escores de 1 a 9. 
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Sistema linear de  avaliação  

 

1. Altura d e garupa  

 

Para essa característica, é desejado que a garupa 

seja suficientemente alta para manter o úbere 

afastado do solo.  O desejável são valores 

superiores a 136 cm. 

 

2. Perímetro torácico  

 

O perímetro torácico está relacionado às 

capacidades cardíaca, pulmonar e digestiva dos 

animais. É desejado que os valores sejam 

superiores a 175 cm. 

 

3. Comprimento do corpo  

 

O comprimento do corpo está relacionado a 

posição, direção e arqueamento das costelas, os 

quais indicam as capacidades cardíaca, pulmonar 

e digestiva dos animais. O desejável são valores 

superiores a 102 cm. 

 

 

 

 

4. Comprimento d e garupa  

 

Essa característica está relacionada ao suporte 

dorsal do úbere. É desejável valor acima da média 

(40 cm). 

 

5. Largura entre os ísquios  

 

A garupa deve ser larga, com boa abertura entre os 

ísquios, proporcionando maior facilidade de parto. 

Deseja-se valor superior a 18 cm. 

 

6. Largura entre os ílios  

 

Essa característica, juntamente com a largura entre 

ísquios, está relacionada ao suporte dorsal do úbere 

e à facilidade de parto. É desejável valor superior a 

48 cm. 
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7. Ângulo de garupa  

 

É medido por meio da inclinação entre ílios e 

ísquios. Escore acima de 5 indica garupa escorrida 

e, abaixo de 5, garupa plana. Valores extremos para 

mais são indesejáveis, pois podem causar 

problemas de úbere e de aprumos. O ideal é um 

animal com escore para ângulo da garupa entre reta 

e intermediária. 

8. Ângulo dos cascos  

 

O animal deve ter cascos altos, com talões fortes e 

ângulo de 45 graus nas pinças. O ângulo de cascos 

está relacionado com o tempo de permanência do 

animal no rebanho. Escore próximo a cinco ou 43,8 

graus indica bons cascos e os extremos são 

indesejáveis. 

9. Posição das pernas (curvatura - vista 

lateral)  

 

As pernas na altura do jarrete devem apresentar 

ligeira curvatura, que não pode ser acentuada. 

Escore acima de cinco indica pernas muito curvas 

(que podem causar desgaste do talão dos cascos, 

deixando-os achinelados) e abaixo, pernas retas. O 

ideal é escore próximo a cinco. 

 

10. Posição das pernas (jarretes - vista por 

trás)  

 

O escore ideal para posição das pernas é em torno 

de 5, indicando animal com pernas abertas e 

paralelas. Pernas ganchudas indicam jarretes 

fechados, que podem comprimir e diminuir o espaço 

a ser ocupado pelo úbere, aumentando as chances 

de traumatismos e, consequentemente, de 

ocorrência de mastite. Pernas arqueadas podem 

causar problemas nas articulações. A herdabilidade 

dessa característica era muito baixa, o que pôde ser 

confirmado nas avaliações recentes com maior 

número de observações. Em razão dessa baixa 

herdabilidade, as estimativas produzidas eram de 

baixíssima acurácia, e a equipe decidiu excluir a 

característica das avaliações genéticas. 

11. Úbere anterior (ligamento - firmeza)  

 

O úbere anterior deve estar bem aderido à região 

ventral do animal, evitando a formação de bojo. O 

ideal é um úbere anterior com escore acima de 5, 

tão próximo quanto possível a 9. 

12. Úbere posterior (largura)  

 

Úberes posteriores mais largos possuem maior área 

de produção e de armazenamento de leite. 

Recomenda-se escore para úbere posterior tão 

próximo quanto possível a 9. 
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13. Profundidade  

 

Ao se observar uma vaca de lado, a profundidade 

do úbere é medida do topo do úbere ao ponto mais 

baixo do assoalho do úbere. O úbere ideal 

apresenta o seu assoalho a aproximadamente 10 

cm acima do jarrete. Úbere raso é muito importante 

como indicador de maior tempo de permanência do 

animal no rebanho. Enquanto alguma profundidade 

é necessária para maior produção, úberes com 

escore próximo a 9 para esta característica indicam 

úberes profundos e sujeitos a traumatismos, 

podendo causar decréscimo na produção de leite. 

 

14. Comprimento de tetos  

 

O tamanho médio para os tetos é em torno de 7,5 

cm. Tetos muito longos prejudicam a mamada do 

colostro pelo bezerro, dificultam a ordenha e estão 

relacionados ao aumento da incidência de mamite e 

perda de tetos. Tetos muito curtos também são 

indesejáveis por dificultarem a mamada e a 

ordenha. O ideal seria tetos de tamanho pouco 

abaixo do intermediário. 

 

15. Diâmetro de tetos  

 

O desejável são tetos de diâmetro intermediário 

para baixo. Tetos excessivamente grossos 

prejudicam a ordenha e a mamada, sendo, portanto, 

indesejáveis para a raça. 

16. Facilidade de ordenha  

 

Essa característica está relacionada ao tempo e ao 

esforço dispendidos na ordenha das vacas. O ideal 

são os escores mais próximos a 1 (um), indicando 

ordenha fácil ou macia. 

 

17. Temperamento  

 

Relaciona-se à docilidade e à facilidade de manejo 

dos animais. O ideal são os valores mais próximos 

a 1. 

 

18. Comprimento do umbigo  

 

 

O comprimento do umbigo da fêmea é diretamente 

relacionado ao comprimento do umbigo do macho. 

Umbigos muito longos prejudicam a funcionalidade 

reprodutiva dos machos. O desejável é que os 

umbigos sejam mais curtos. 

 
Como interpretar os  resultados  

 

Para um melhor entendimento dos resultados 

das avaliações publicadas nesse sumário, 

apresentamos um exemplo com as devidas 

interpretações. Na Figura 2, encontram-se os 

resultados de um determinado touro, incluindo o 

nome e logo abaixo o seu número de registro XXX. 

Podem ser visualizados os extremos biológicos de 

cada uma das características de conformação e de 

manejo. 
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Figura 2. Exemplo para interpretação dos resultados de STA para conformação e manejo. 

 

PTA ou GPTA  - É a capacidade prevista de 

transmissão para produção de leite, sendo uma 

medida do desempenho esperado das filhas do 

touro em relação à base genética da avaliação. 

Assim, por exemplo, uma PTAL de 500 kg significa 

que, se o touro for usado numa população com nível 

genético igual à base genética de sua avaliação, 

cada filha produzirá em média 500 kg por lactação 

a mais do que a média dessa base genética. 

Considerando-se dois touros, um com PTAL = 500 

kg e outro com PTAL = -100 kg, espera-se que, em 

acasalamentos ao acaso, as filhas do primeiro touro 

produzam, por lactação, em média 600 kg a mais do 

que as filhas do segundo touro. 

Acurácia (Acc)  - É uma medida de associação 

entre o valor genético previsto de um animal e seu 

valor genético real. Quanto maior for a acurácia, 

maior é a segurança que se tem na predição de 

valor genético que temos para o animal. O valor da 

acurácia depende da quantidade de informação 

usada para avaliar o animal, incluindo dados do 

próprio indivíduo (fenótipo e genótipo), de suas 

filhas e de outros parentes, e da distribuição dessas 

informações em diversos ambientes ou rebanhos. 

Além disso, o valor da herdabilidade da 

característica contribui para o aumento da acurácia. 

Nesse sumário, as acurácias foram especialmente 

beneficiadas pelo uso das informações genômicas. 

STA - É a PTA ou GPTA padronizada das 

características de conformação e manejo. A STA 

permite que as características sejam comparadas, 

mesmo que tenham sido medidas em unidades 

diferentes, conforme já explicado. Dessa forma, o 

criador pode avaliar em conjunto o que o touro pode 

melhorar, se acasalado com vacas médias de seu 

rebanho. 

Nos quadros abaixo, encontram-se as 

avaliações genéticas na forma de PTAs 

padronizadas (STAs) para cada uma das 

características de conformação e de manejo 

avaliadas. Na primeira coluna, sob o nome 

ñCaracter²sticaò, encontram-se os nomes das 

caracter²sticas e, sob o nome ñSTAò, as suas 

respectivas capacidades previstas de transmissão 

padronizadas, também indicadas de forma gráfica 

na figura ao lado.  

É importante salientar que essas informações 

devem ser utilizadas objetivando a 

complementaridade nos acasalamentos. Os 

desvios das características de conformação e 

manejo à direita ou à esquerda significam que o 

progresso genético deverá ocorrer na direção 

escolhida. 
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STAs para conformação e manejo   

Obs: Na versão impressa são apresentadas as 

STAs somente dos touros classificados até o 50º 

percentil no IPGL. Já na versão online, não há filtro 

referente ao IPGL, sendo apresentados todos os 

touros positivos para leite que tenham pelo menos 

três filhas avaliadas. 
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